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RESUMO - Com o objetivo principal de levantamento florístico foi efetuado estu

do de material depositado no herbário do Instituto de Botânica de São Paulo mais 

coletas dos autores no ano de 1988. Foram encontradas ao todo 63 espécies, sendo 

que a maior parte do material antigo não foi recoletado e a amostragem atual revela 

uma flora heliófIla composta principalmente por Parmeliaceae. Lobariaceae presen

tes nas coletas antigas não puderam ser encontradas, sendo notada também a ausên

cia de líquens fruticosos como Usnea e Ramalina. A alteração da mata por poluição 

do ar proveniente de Cubatão aliada às condições de excessiva umidade e sombra 

podem ser os fatores responsáveis pela pobreza da flora liquênica encontrada. 

Palavras chaves: líquens, flora, São Paulo, mata pluvial. 

ABSTRACT - The biological reserve of the Serra de Paranapiacaba is part of the 

Serra do Mar at Santo André city, São Paulo state, Brazil (23°47'S, 46°19'W, 800m 

above sea leveI). It is covered with a tropical rain forest and is the most rainy place 

of Brazil.1t stands near (16km) of Cubatão city (at sea leveI) from were receives a 

great deal of air pollutants. The principal aim of this work is verify the old and 

recent lichen floras of the reserve. Altogether 63 species were found. The most (16) 

of the 25 species held at the SP herbarium (Instituto de Botânica de São Paulo) 
could not be collected in 1988 and nowadays 60% of lhe lichens are Parmelia s.l. 

species. No Stictaceae or corticolous fruticose species, which are present at the 

herbarium. could be recollected in 1988. Air pollution, too high umidity and shade 

can together be the responsible for the flora poorness. 
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(1) Trabalho executado dentro do Programa Linhas de Ação em Botânica do CNPq - Mata Atlântica. 

(2) Estagiário da Seção de Micologia e Liquenologia do Instituto de Botânica de Sãu Paulo. 

(3) Pedidos de separatas para Rua Guaxupé, 949 - Vila Formosa - CEP 03416 - São Paulo - SP. 
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A Reserva Biológica do Alto da Serra de Paranapiacaba localiza-se a 

23°47' de latitude Sul, 46°19' de longitude Oeste (Mattos Filho, 1930), a 40 

km da Praça da Sé (centro) da cidade de São Paulo a 16 km NE do centro de 

Cubatão, no município de Santo André. 

A região possui uma altitude média de 800m e ocupa uma área de 336 ha 

com relevo muito acidentado e declividade de 75%, sendo coberta por vege

tação do tipo "floresta tropical úmida de encosta", com solo do tipo "intergra

de" litossolo fase substrato granito-gnaisse e apresenta as normais de precipi

tação de 3381mm anuais (Mattos Filho, 1930). 

Embora a reserva seja antiga e famosa por suas belezas naturais, não exis-

tem trabalhos sobre a flora liquênica local. . 

O principal objetivo deste trabalho é o levantamento da flora liquênica do 

interior da reserva acompanhado de uma tentativa de comparação entre as flora 

atual e antiga. 

Metodologia 

Durante um ano (1988) foram efetuadas excursões de coleta com a finali

dade de cobrir a maior área possível da reserva. 

Indivíduos das espécies encontradas foram numerados, secos ao ar e, após 

identificados. depositados no herbário liquenológico da Seção de Micologia e 

Liquenologia do Instituto de Botânica (SP). 

Resultados e Discussões 

O levantamento deherbário revelou apenas 40 espécimens coletados des

de o final do século passado até 1987, sendo q;e a grande maioria deles são 

pedaços pequenos e muitas vezes estéreis de identificação difícil ou impossível. 

As espécies constantes do herbário são as seguintes (entre parêntesis se

gue o número de SP): 

Baeomyces carneus Flk.(100876) 

Cladia aggregata (Sw.)Nyl. (17761, 100749, 100751,100829) 

Cladina confusa (R.Sant.) Follm. & Ahti (17237, 100131) 

Cladonia ceratophylla (Sw.) Sprengl. (2539, 5892) 

Cladonia crispatula (Nyl.) Ahti (100140) 

Cladonia didyma (Fée) Vainio(17792) 

Cladonia pityrophylla Nyl (100830) 

Cladonia solida Vainio (5917) 

Cladonia sp.(5894. 17290, 17760, 100095. 100096. 100101, 100102, 100105) 

Dictyonema glabratwn (Spreng.) Hawksw., como Cora pavonia Fr. (17285, 

22782. 100385) 

Herpothallon sanguinewn (Sw.) Tobler (100112) 
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Pannotrema cetratum (Ach.) Hale, como Parmelia cetrata Ach (100856) 

Pannotrema mellissii (Dodge) Hale, como Parmelia mellissii Dodge (100853) 

Pannotrema sp. (17739) 

Pseudocyphellaria chlatrata (De Not.) Malme, como Sticta clathrata D.Nots. 

(34056) 

Psorama sp. (17283) 

Sphaerophorous australis Lour. (5921) 

Stereocaulon proximum Nyl. (5859, 34057) 

Sticta clamaecornis Ach. (22780, 22785) 

Sticta sinuosa Pers. (5919) 

Sticta weigelii (Ach.) Vainio (5920) 

Sticta sp. (17747) 

Usnea baileyi Strth. (22784) 

Usnea goniodes Strth. (22783) 

As 47 espécies encontradas no levantamento de campo foram as seguin-

tes: 

Bulbothrix isidiza (Nyl.) Hale 

Cladonia didyma (Fée) Fr. 

Cladonia sp. 

Dictyonema glabratum (Spreng.) Hawksw. 

Dictyonema sericewn (Sw.) Berk. 

Dimerella sp. 

Dirinaria picta (Sw.) Clern. & Shear 

Dirinaria applanata (Fée) Awasthi 

Graphis sp. 

Herpothallon sanguinewn Tobler 

Herpothallom sp. 

Heterodermia cf obscurata (Nyl.) Trev. 

Heterodermia cfjaponica (Sato) 

Hypotrachyna bahiana (Nyl.) Hale 

Hypotrachyna dentella (Hale & Kurok.) Hale 

Hypotrachyna cf dente/la (Hale & Kurok.) Hale 

Hypotrachyna costaricencis (Nyl.) Hale 

Hypotrachyna endochlora (Leighton) Hale 

Hypotrachyna imbricatula (Zahlb.) Hale 

Parmelina antillensis (Nyl.) Hale 

Parmelina horrescens (Taylor) Hale 

Parmelina schindleri Hale 

Parmelina subfatiscens (Kurok.) Hale 

Parmelina cf subfatiscens (Kurok.) Hale 

Parmelina sp. 

Pannotrema mellissii (Dodge) Hale 

Pannotrema michauxianum (Zahlb.) Hale 
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Parrrwtrema cf peralbidwn (Hale) Hale 

Parmotrema praesoredioswn (Nyl.) Bale 
Parmotrema reticulatwn (Taylor) Bale 
Parmotrema sancti-angeli (Lynge) Hale 

Pamwtrema tinctorwn (Despr.) Hale 

Pertusaria sp. 

Physcia albicans (Pers.) Nyl. 

Physcia sorediosa (Vainio) Lynge 

PEREIRA & MARCELLI 

Pseudopannelia cf alabamensis (Hale & McCollough) Hale 

Pseudopannelia caroliniana (Nyl.) Hale 

Pseudopannelia crozalsiana (Bouly de Lesdain) Hale 

Pseudopannelia sphaerospora (Nyl.) Bale 
Pseudopannelia texana (Tuck.) Hale 

Pseudopannelia sp. 

Phaeographis sp. 

Punctelia ruàecta (Ach.) Krog 

Punctelia sp. 

Sarcographa sp. 

Thelotrefna sp. 

Usnea sp. 

Foram encontradas ao todo (em coletas e herbário) 63 espécies, sendo que 

16 das 25 espécies de herbário não foram recoletadas. 

A maior parte das espécies encontradas em campo são de líquens folhosos 

com algas verdes, geralmente tidos como heliófilos, e foram encontradas apenas 

na beira de trilhas e clareiras, principalmente nos locais mais elevados. O inte

rior da mata é praticamente desprovido de líquens, mesmo de espécies epífilas 

ou de Lobariaceae e Collemataceae, cuja ausência total causou estranheza, ain

da mais que 4 espécies de Lobariaceae estão presentes nas antigas coletas. 

A família Parmeliaceae sozinha aparece com 28 espécies (60% do total), 

todos pertencentes ao antigo gênero Pannelia s.l .. e Pannelina schindleri Hale 

é citada pela primeira vez para o estado de São Paulo. 

Líquens tipicamente fruticosos como Ramalina e Usnea são estranha e to

talmente ausentes (apenas um pequeno espécimen muito pequeno e estéril de 

Usnea foi encontrado). 

Espécies crostosas ainda não foram . trabalhadas a nível específico, mas 

também apareceram em número bastante inferior ao esperado pela comparação 

com o observado em outros trechos da Mata Atlântica não distantes da reserva. 

Hoene (1925) descrevia a região como portadora de exuberantes paisa

gens, fauna e flora, citando exemplos destes entre as observações dos diversos 

ecossistemas. Ele reconhecia a importância de preservar o local em seu estado 

natural para garantir que estudos biológicos futuros encontrassem ali resgates 

históricos em condições mais originais possíveis. No entanto, desde sua época 

havia evidências das alterações no meio ambiente devido à atividade antrópica. 

A região do Alto da Serra devido à sua geografia; é constantemente cer-
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cada por nevoeiros e nuvens oro gráficas que promovem muita umidade e alto 

índice pluviométrico anual. 

Uma cobertura vegetal primária manteria os fatores hidro-climatológicos, 

como por exemplo a retenção de água no solo, em equilíbrio. No entanto, a po

luição aérea provocada pela ação das indústrias de Cubatão, a retirada da ca

mada de floresta original por desmatamentos, queimadas, deslizamentos, erosi
vidade e erodibilidade, fragilizam a proteção das escarpas da Serra do Mar 

ÇAb'Saber, 1987). 

Essa fragilização pode ter atingido e alterado a flora liquênica original da 

região de duas maneiras: 

Diretamente, os poluentes atmosféricos atuam sobre o metabolismo preju

dicando o crescimento e alterando o desenvolvimento (Gilbert, 1973), como en. 

muitos indivíduos coletados, que apresentaram tamanho reduzido. esterilidade. 

descoloração e perda de vigor. 

Indiretamente. a poluição. desmatamentos. deslizamentos e erosões, sujei

tam os líquens tanto à falta de substrato (devido à morte ou retirada deste). 

quanto a alterações microclimáticas (pela alteração da estrutura da mata). ex

pondo-os a condições desfavoráveis (Marcelli, 1987). 

Por outro lado existem fatores mais naturais que poderiam explicar ou 

concorrer para a pobreza observada na flora liquênica. 

Grande parte da mata da região da reserva é muito alta e consequentemen

te escura. Assim. a maioria dos líquens é encontrada apena:o em galhos e tron

cos mais altos ou na beira de clareiras e trilhas. Esse fato não apenas reduz 

o número de habitats disponíveis como causa problema na amostragem das 

espécies. 

O líquen. sendo composto por alga e fungo num relacionamento mutualís

tico. necessita ser "stressado" alternadamente, ou seja, exposto a dessecação e 

umedecimento para que seus componentes não tenham condições ideais para se 

desenvolverem isoladamente (Farrar, 1976; Pearson, 1970). 

Assim, devido às suas condições hidroclimatológicas (indicada como uma 

das regiões de maior pluviosidade do país por Funari et aI. 1986) a reserva po

de não representar um local propício ao desenvolvimento dos líquens, pois não 

oferece os períodos necessários de dessecação. 

A comparação da flora encontrada com a de outra região de Mata Atlânti

ca que se apresente mais aberta e/ou com menos umidade seria uma maneira de 

avaliar em suas devidas proporções as influências de macro e microclima e das 

alterações ambientais na área estudada. 
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